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Depqis de financiara compra de bicicletas e equipamentos moradores do Cruzeiro conseguiram reduzir crimes pela metade 
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TRABALHO CONJUNTO ENTRE COMUNIDADE E GOVERNO É SAÍDA PARA REDUZIR 
CRIMINALIDADE. MORADORES DO CRUZEIRO COMPRARAM EQUIPAMENTOS PARA POLÍCIA 

Conselho para garantir segurança 
Deis,e Leobet 
Da.equipe do Correio 

ansados dos assaltos, furtos e 
da presença constante de tra-
ficantes nas ruas, os morado-

res da Quadra 12, no Cruzeiro Ve-
Ri jo, resolveram pedir mais policia-
mento ao governo, em maio do ano 
passado. Ouviram aquela velha 
b41.ória: a polícia não tinha equi-
pamentos para reforçar a seguran-
ç,a e muito menos dinheiro para 
richros investimentos. 

A comunidade resolveu partir 
para a ação. Cada morador das 285 
Casas da quadra contribuiu com 
pelo menos R$ 5,00. No final, R$ 1,5 

foram arrecadados. 
`O dinheiro foi suficiente para 

comprar quatro bicicletas, um kit 
de rádio HT (rádio amador) e uni-
forines, que foram entregues aos 
policiais da ilaCompanhia da Polí-
cia Militar. Em junho último, uma 
dupla de policiais de bicicleta co-
meçou a circular pela quadra, das 
7h às 23h. 

`Depois disso, a gente começou 
a Ver pessoas retomando as suas 
caininh adas diárias, que haviam si-
d'à suspensas pela falta de segu-
rariça", disse o presidente da Asso-
Ciãção dos Moradores, José Armar', 
dd"Pereira da Silva. 
"' Com a presença constante dos 
dlicials, a criminalidade na qua, 

diâ foi reduzida em mais de 50%, 
Não demorou muito e outras asso, 
Clãções de moradores estavam fa-
zendo o mesmo. 

CONSELHO 
Hoje, a 11aCompanhia da Policia 

Militar conta com 11 bicicletas 
doadas pela comunidade do Cru-
zeiro, Octogonal e Sudoeste. A par-
ticipação popular na segurança pú-
blica recebeu novo estímulo, no fi-
nal do ano passado, quando mora-
dores, polícias Civil e Militar, Cor-
po de Bombeiros e Administração 

Regional implantaram o Conselho 
de Defesa Social. 

Juntos, os membros do conselho 
conseguiram resolver problemas 
que há anos eram motivo de recla-, 
mações da população, como a falta 
de iluminação pública e o mato 
que crescia nos terrenos.baldios. 

Ações como essa, que envolvem 
a participação da comunidade, po- 

der público e polícias é o que o go-
vernador Cristovam Buarque pre-
tende estimular com a criação dos 
conselhos comunitários de sego-
tança, nas 19 adminiStrações regio-
nais do Distrito Federal. Amanhã, 
às 10h, no salão nobre do Palácio 
do Buriti, ele assina o decreto que 
determina a criação dos conselhos 
em uni prazo máximo de 30 dias. 

"Queremos que o 
conselho seja mais da 
sociedade civil que do 
governo", disse Cristo-
vam. "Caso contrário, 
não teremos um con-
selho que fiscalize, de-
cida e faça cobranças. 
E, sim, um que ficará 
mais tempo dando ex-
plicações e se justifi-
cando", completou. 

FISCALIZAÇÃO 
O papel dos conse-

lhos, que serão com-
postos por dez mem-
bros, sendo dois dele-
gados do Orçamento 
Participativo, um re-
presentante da admi-
nistração regional e 
sete membros da co-
munidade, será de fis-
calizar as ações envol-
vendo a segurança pú-
blica, além de propor 
medidas para reduzir 
a criminalidade em 
cada cidade. 

Outros estados brasi-
leiros já possuem conselhos de segu-
rança há vários anos. No Paraná, por 
exemplo, eles serviram para reorga-
nizar as ações da polícia. No Distrito 
Federal, as localidades de Brazlân-
dia , Riacho Fundo, Setor P Sul de 
Ceilândia, Asa Sul e Guará também 
já estavam com o processo de cria-
ção dos conselhos em andamento. 
(Colaborou Ricardo Mendes) 

DEPOIMENTO 

E A NOSSA 
SEGURANÇA? 

Hoje, em qualquer roda 
de bar, entre jovens, o assun-
to é um só. Violência. Todos 
têm um caso para contar, 
em que ele ou um amigo ou 
amiga esteve envolvido. Que 
escapou de ser morto. De ser 
asssaltado. De ser roubado. 

E não há coisa pior do que. 
o que eu vivi. Você encontrar 
um irmão morto na porta 
da sua casa, Com dois tiros 
no coração. Uma pessoa que 
estava começando a desco, 
brir as coisas. Não ia a fes.  
tas, não se metia'em confu-
são. Adorava desenhar, cur-
tir música. Um artista. Um 
sonhador. 

É precis .° fazer alguma 
coisa que mexa com a cabe-
ça das pessoas. Más tém 
que ser algo que mexa, que 
choque mesmo,'para des-
pertar, porque tudo está ex-
plodindo. 

Será que é certo botar dois 
soldados em cada semáforo 
para multar as pessoas por -
avançar o sinal, dirigir sem 
cinto de segurança ou jogar 
papel no chão ? E a nossa se-
gurança? 

■ Márcia da Silva, 29 anos, profes-
sora, é irmã de Mexon Pitote Ale-
xandre da Silva, 17 anos, morto 
com três tiros no Núcleo Bandei-
rante, por causa de uma bicicleta. 


